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Xírohi - sararó (formiga) 
Xironé - canudo de cera da abelha 
Xíxihéi - cuiteláo, beija-flor-da-mata-virgem 
Xíwalo - borrachudo 
Xiwali:wali - corruíra 
Xuáxi/txihwáxi/txihwáti - · jabuticaba-do-cerrado 

-Y-

Yáhi - cobra-de-duas-cabec;as-escura 
Vahoré - homem-da-água 
Vákare - ¡acaré 
Vakutimaloré - homem de cima 
Vakwe - tucaninho-de-bico-preto 
Vámaka - flauta-secreta 

Vámaka nixiryali/hezó:hezó - trombeta 
Vámaka hanéi - casa da flauta-secreta 
Vana/yuana - taquaruc;u-do-seco 
Vanahanaló - órvore 
Vánare - homem de cima 
Vasítihi - fuligem 
Yatyahiséi - afluente do ria do Sangue 
Vatyazasé - cabeceira do ria Juína 
Vazinamaré /hayririkwaré /yarenamaré - cobra-dorm ide i ro 
Vénoli/otyatizitaré/hiwítyu/aberekozoné - jequitiranabóia 
Vere - homem de cima 
Vete/yuete - tatu-galinha 
Vete katawnahoré - tatu-galinha de dois pitacos no rabo 
Vete sewé/yuete sewé - cabeceira do tatu-galinha 
Vézare - fio - Q. 

Vo'hoho - vara-guarda 
Yokarenéi - estrelas grandes 
Vokezaló - Máe do morro da alma 
Yola - taquaruc;u-do-brejo 
Volahakolanasé - mulher larva de mosca 
Volaseroséi - lagoa 
Yomooké - aldeia 
Vorew - homem de cima 
Vuákane/yákane/yaka - homem-da-água (indistintamente) 
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Yuákane mayryané/atyahitenasé/tahazalo tini/matolo - bicho-de­
cesto 
Yuákane maysosó - lagoa 
Yuákane nolawesé - cac;ador da gente da água 
Yuakaneró - mulher-da-água, máe-da-água (indistintamente) 
Yuaykaté - companheiro, compadre, dono, patráo 
Yuénaméi/Yeramaré - Sete-Estrelo 
Yuete nániéi/kinyaka - vespa-tatu 

-Z-

Záhéi/kazáhéi - paca 
Záhéi himeserá - beija-flor de bico fino e curto 
Zahixixi - jabuticaba-de-cipó 
Zahixixiheté - terreiro de Kalaytewé 
Zahokaká - camundá 
Zaholayhoré - cobra - Q . 

Zaíryawa - lrónxe 
Zakínoli - homem-da-ógua 
Zakolokwéi - escorpiáo 
Zakolori wéteko - lugar de cima 
Zakolotyéi - abrac;ar 
Zákuti -· alma perdida 
Zákufi - arco-íris-pequeno-do-Sol-poente 
Zálase - maracaná-verde 
Zala wini - cobra-cipó-verde 
Zalakixihokó - Dono da flauta-secreta 
Zalatoti/zalatoré - borboletinha-verde 
Zalawata - airi 
Zaláwi - araruta 
Zalawikuyrekaye - capáo de mato 
Zaláwi sewé - cabeceira do Macaco 
Zalialisé - afluente do rio Formoso 
Zalikoté - aldeia 
Zalikoté - afluente do rio Jauru 
Zalisaré - gato-do-mato 
Zálita winá - morro 
Zali:zalihi - onc;a-parda 
Zalomokoté - Dono da flauta-secreta 
Zaloremakati - macaco-preguic;a 
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Zaluka - homem-da-água cobra 
Zalukalonesé/zalukatolozéi - capim-do-brejo 
Zalukakawayteré - homem de cima 
Zamata - tip6ia 
Zamikatalakano - aranhazinha-venenosa 
Zamolinéi - saputá-do-cerrado 
Zamukyorosé - cabeceira 
Zana/hana - jenipapo 
Zanakwá - aldeia 
Zanalo - lagarto 
Zánazéi - tinta de jenipapo 
Zana sewé/Hana sewé - cabeceira do jenipapo 
Zareka - color do lobao - Q . 

Zarero - salto Utiariti 
Zaré:zaré - lugar 
Zaríari - periquito 
Zaríari kíere - periquito-de-cabec;a-preto 
Zátiho/natítala - saci (pássaro) 
Zatikakó - homem-da-água 
Zaweheté - aldeia 
Záwali - galho fino com folha 
Zawase sewé/Zawahetesé sewé/Kokótese - Cabeceíra das Tres Malo­
cas 
Záwi - magro 
Zawlo - cocar 
Zawlohetaloli - sapoo 
Zawlo sewé - rio Juba 
Zayákuti - escudo-de-cac;a 
Zayholaré - vinhático-do-cerrado 
Zayrikiniti - peido 
Zayryawanasé/hayryawanasé - crisálida 
Zay winasé - cabeceira 
Záyzaro - bem-te-vi 
Zaza/azaza - irma maís velha 
Zehútyati - orquídea 
Zerátyalo - flauta-secreta 
Zéreho - timb6-mirim 
Zero - flauta-de-pe 
Zikonahiti/mataná haliti - jogo de bola de cabec;a 
Zimahutwakalati/ihatyanezé - pinguela 

Zoa - aran ha (indistínramente) 
Zoaretawsé/zoaretasé - colher de madeira 

Zoáti - vagina 
Zoé - gaviao-azul , gaviao-de-verao 
Zoero - juruva 
Zohálise - arbusto da várzea 
Zohana - chicha de Wanare 
Zoherikimenaré - Poi da árvore 
Zo'ho - lagarto-do-mato, calango 
Zohowitihi - ente superior 
Zoho winasé - cabeceira 
Zohoyawkularé - homem de cima 
Zokíoki - papa-capim 
Zokoko - fumo secado com carne 
Zokore - umbaúva, torém 
Zokorezéi - río 
Zokowe wini - cobra-de-tucano, tucanab6ia 
Zokoyeseró - pau-de-bálsamo 
Zokoyetawsé - cavaco do pau-de-bálsamo 
Zokoy wthi - varinha da ema - Q. 

Zokoywinaxihi - resina do pau-de-bálsamo 
Zokoy wítawna - grande árvore de cima - Q. 

Zokó:zokó - formiga-de-fogo, lava-pés, mija-coo 

Zokó:zokorezéi - río Formiga 
Zoláhéi winéi - rio Buriti 
Zoláhéi winéi/Yoloré winéi - rio Membeca 
Zoláhi ·_flauta-secreta 
Zolikixihi - Mae da árvore 
Zolíri - ingá 
Zóliri/Zolirikwamané - Estrela-d' alva 
Zolohiwaká - Morro Vermelho 
Zolokoko - surucucu 
Zolokotyawné - pororoca ( árvore) 
Zololo - angelim-da-mata 
Zolomayréi - ac;a í 
Zolomo - - morro 
Zolomo - aldeia 
Zolorekasé - Dono da flauta-secreta 
Zolosiri/zolosiritehazolé/zolosirikozawitiri - bola de pedro - Q. 

Zolátwéi xini - cobra-cip6 com quilhas 
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Zolowé - homem-do-morro 
Zoloyheté - a lde ia 
Zoloyna - morro 
Zoloyse/etó - andorinha 
Zoló:z:olosé - mamangavi n ha-verde 
Zometiro - simpatia, remédio 
Zómiti - inquieto 
lomo - beiju 
Zomohieté - aldeia 
Zonéhi - bosta de gente 
Zonóyri/z:onoye/z:onoyrikakwaré - cobra-da-água 
Zórena - Donos da estrela 
Zórese - estre la 
Zoré:z:oré - 1 ugar 
Zorez:olateherá - casa da flauta-secreta da estrela - Q . 

Zosetyare/z:osetyaresé - lambe-olho 
Zotehesekoni - sauveiro 
Zotemeté/mahatse - cambará-do-cerrado 
Zotemeré/z:otemeró - imburana-de-cheiro 
Zótere - vermelho 
Zotiniti - urina 
Zoxixihokó - lasca de mandioca-brava 
Zoyheró - sapinho 
Zoyheró sewé - cabeceira do sapinho 
Zoyxixiheró - pincha-cisco, vira-folha 
Zoz:a - chocalho 
Zoz:álohi/z:óz:alo - aleluia 
Zoz:oaworé - ema que nao anda em bando 
Zóz:ohi - minhoca 
Zóz:ohi - lombriga 
Zoz:ohikwa - povo 
Zoz:okahohakoné/wáyhala kakwaré - rio Nasce Pedro 
Zoz:olokeró - Mae da Lua 
Zoz:órayti - taturana 
Zoz:otatá - pica-pauzinho-do-campo 
Zoz:otataneró - Avó da ema 
Zoz:oyheté - 1 u gar 
Zoz:oyserá - enfeite de fio vermelho de algodao 
Zui wina -· rio Juína 
Zukalamalasa - rio Camararé 

Zukarez:amayé - .ente superior 
Zukuykwa wéteko - lugar de cima 
Zukuywikwa wéteko - lugar de cima 
Zuláho/z:uláta - talo de buriti 
Zuláhose - aruma-membeca 
Zulahaytyoló - Mae do buriti 
Zuláhi - aruma-mirim 
Zuláni - danc;a dos homens com as mulheres 
Zuliro - cutio aloirada 
Zuliro téyri/Zuliro téyrya - morro 
Zuloyhi - zananguenza, guenza 
Zutákare eta - Alfa e Beta de Centauro 
Zutéhi - terra vermelha de sauveiro 
Zútina - queixadinha-ruiva, tiririca 
Zutxitxi - japacamim 
Zútyo/z:ótere - vermelho 
Zutyahali/tyéíha - embrulho 
Zutyahali winéí - rio do Sangue 
Zutyahoré - pacu-pintado 
Zutyahialokasé - capim-flechinha 
Zutyéíkoresé - cabeceira do Buracao, Cabeceirinha 
Zutyakwalieré - morro 
Zutyakwaré - aldeia 
Zutyare - veado (indistintamente) 
Zutyare - veado-campeiro 
Zutyarekwakeré - veado-pardo-do-mato 
Zutyaremérokwéí - taturana 
Zutyareneroná - Dono do veado 
Zutyárehi - goiabinha-do-mato 
Zutyarez:oz:ané/sutyáreru - árvore 
Zutyátiru - Poi do fogo 
Zutyáyhore - lambari-de-rabo-vermelho 
Zuz:iro - mulher 
Zuz:iro wamoloné - salto da Mulher 
Zuz:ukanié - flor-de-sao-joao 
Zwima - crianc;a 
Zwiméíhaliti - moc;o 
Zwiméíhalúti - moc;a 
Zwimoheté - índio 
Zwiméíkwamo/Zwlmiikamii - anáo de feiticeiro 
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Zwimaniawa - espírito de crianc;a 
Zwinyawtsekwa/holokokwatyawsé - acampamento de festa 
Zwinyawtsekwií - terreiro de catar piolho 

TERMOS MÍTICOS 

Alóero - pomba-juriti 
Ámere /wa:iurweheté - cógado 
Ámere/:iamakwérl/alínalo/oláyryü/holomare/makuyreré - ema 
Anakixiholl/meneka:ioré - sucuri 
Awalinehukwaré - careca 

Halataka:iayhitityah6/halatatyahií/ka:iayhitityah6 - pente 
Hetekwárl - rede 
Hollo - arara-vermelha 

lha:ia - arara-amarela 
lkálahi - couro 
ltaylihiriti - enfeite de debaixo do joelho 

Kamatiholó - galo 
Kamoeró - pato-do-mato 
Klarahúti - lobáo 
Koximasewatyaté mahené - cupira 
Kwerekwamií timalá - periquito-vermelho 
Kwiriri - coco de buriti 

Makaláhi/makalá:iona/makaláli - mangava 
Mano - machado de pedro 
Moré:iona - cajuzinho-amarelo-do-campo 

Nohekomani - meu furador 
Notákori - minha vulva 

Okwererá - pacu 
Olokananlkanií - fruta-de-lobo 
Onyakaharé - Paresí 
Orekaykorlri - onc;a 

Tala/ityaka/okoyweté - saiote 

Warekotahay/yonomakwako/imososoré - tapir 
Wero/hero - peido 
Wimakanoré - cobra-cipó com quilhas 

Xihiozonaré - goiabeirinha 

Yokamalaré - furáo 
Yonomenaré/ kotamenaré/ txiraré - tatu-bola 
Yuahirakwií - roc;a 

Zokáwi - mandioca-roxa 
Zolóhi hokateré / zoherené - cabac;a comprida de gargalo 
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1. A MENINA ESQUECEU O BRINCO 

Urna família morava na cidade. Urna mocinha bonitinha foi tomar 
banho com os pais. Depois do banho, iam voltando para casa. A moci­
nha disse: 

- Esqueci o meu brinco. 

- Entáo vá buscar! disse o poi. 

A mocinha foi. Na beira do río, ela olhou e viu um homem deita­
do de comprido na água. Olhou melhor e viu que era urna mulher da 
ógua. A mulher da água perguntou: 

- Que que voce veio fazer aqui? 

- Vim buscar o meu brinco, que esqueci. 

A mulher da ógua mostrou um brinco na máo e perguntou: 
, 

- E este? E estendeu o brac;o. 

Nessa hora, a mocinha f icou esquecida. A mulher da ógua atraiu 
a mocínha, colocou as costas e carregou. Chegou com ela a casa, no fun­
do da 6gua. 

Os pais ficaram esperando em casa, e nada de a mocinha voltar. 
A máe preparou o almoc;o, puseram a comida na mesa e almoc;aram. E a 
mocinha náo chegava. O poi pediu notícia da mocinha pela cidade. Nin­
guém soube dar. Procurou rosto no caminho do rio e náo viu. 

Entáo conformaram com a perda da mocinha. 

Passaram uns anos, a mulher da 6gua disse para a moc;a: 

- Voce pode ir ver os seus pais. Se eles ainda lembrarem de vo­
ce, voce fique com eles. 

A mulher da água arreou um cavalo bonito. A moc;a, vestida de 
homem, montou e foi. Entrou na cidade. Todo o mundo olhava e dizia 
que era moc;a bonita, mas ninguém conhecia. Foi direto a casa dos país. 
Desapeou, entrou e saudou o poi e a máe. Os pais náo conheceram mais 
a filha nem deram atenc;áo a ela, mas, mesmo assim, convidaram para 
almoc;ar. A moc;a perguntou: 

- Voces nunca tiveram urna filha? 
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"' Os pais o lharam um para o outro. 

A moc;a perguntou isso várias vezes, mas os pais nao chegaram a 
desconfiar de nada. A mocinha zangou, montou no cava lo e voltou para 
o fundo da água. 

*** 

VARIANTE: Era um pescador. Tinha sempre a panela cheia de peixe em 
casa . Um dio, urna mulher da água apareceu no río para ele e disse: 

-Voce vive pegando peixe aqui. O peixe é meu p iolho. Por isso, 
e.u já sinto até dor de cabec;a. Esses de hoje, voce ainda pode levar. Mas 
há ainda urna coisa : quando voce for chegando a casa hoje, urna sua fi­
lha vai v ir ao seu encentro. Essa, voce traz para mim, para eu criar. 

- Está certo: a fil ha que vier ao meu encentro, eu dou para voce 
criar. 

O homem encheu a canoa de peixe e levou o peixe para c~sa. 
Quando ia chegando a casa, foi justamente a filha cac;ula que veio cor­
rendo ao seu encentro. O homem ficou muito triste, porque era da cac;ula 
que ele gostava mais. Chegou a casa, a sua mulher preparou o peixe e 
foram comer. A mulher v iu que o seu marido estova muito triste e per­
guntou: 

- Mas por que voce hoje está assim too triste? 

- Aconteceu urna coisa muito ruim para mim: a mulher da água 
pediu para criar a minha filha, que viesse primeiro ao meu encentro. Eu 
prometi. Como voce ve, eu agora tenho de levar a nossa filha cac;ula pa­
ra a mulher da água. A moe da mocinha ficou muito triste também. 

O homem levou a cac;ulinha para a mulher da água criar. 

*** ... 

Passou urna semana, a mulher da água cortou o cabelo da moc;a 
igual a um homem e deu para a moc;a um revólver, um paletó, um len­
c;o, um chapéu de pelo e urna botina. Mandou montar num cavalo mais 
bonito ainda que o primeiro e disse: 

- Agora voce vá passear na cidade. 

A moc;a chegou a cidade e apeou num boliche. O filho do boli­
cheiro já ficou gestando da moc;a. O filho do boliche iro viu que só o rosto 
era de moc;a e o resto tudo era de homem. Ficou duvidando e perguntou 
para o poi : 

- Será que é urna moc;a ou um moc;o? 

O bolicheiro perguntou para a moc;a : 

- o que voce vai tomar? 

- Um guaraná. 
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A moc;a tomou o guaraná, comprou urna carteira de cigarros, 
acendeu um, fumou e foi pagar . O bolicheiro mostrou ainda óleo de ca­
belo e esmalte. 

- lsso é coisa de moc;a! ... Eu quero ainda é um machado, um fa­
coo, urna faca, mais fumo de rolo e mais cigarro e um chapéu, disse a 
moc;a, e tirou a carteira do bolso, pagou, montou no cavalo e foi embo­
ra . O bolicheiro disse para o filho: 

- Olhe oí: pelas compras, que fez, nao é moc;a, nao. 

Um comerciante , dono de urna loja, disse : 

- Vou esperar lá na minha loja. Se for 16 e comprar vestido, eu fi­
co sabendo que é moc;a. 

A moc;a foi a loja daquele comerciante. O comerciante foi logo di­
zendo: 

- Nós ternos brinco, anel , correntinha. 

- Nao: eu nao quero isso ... eu quero urna calc;a e urna camisa 
boa. 

Pegou e saiu. O lojista ficou olhando: -. Mas como é isso? É ho­
mem, mas como pode ser too bonito!. .. - O lojista disse: 

- Vamos mandar esse que parece moc;o dormir no meio das mu-
lheres na boate: lá vai mostrar certo quem é ... 

le . . . 

No outro dio, o lojista perguntou para as mulheres da boate: 

- E entoo? 

- Parece que é moc;o, porque nenhum homem chegou perto de-

O lojista agora mandou o guarda da loja: 

- Voce vai dormir ali , embaixo daquela figueira florida. Arme as 
redes urna perto da outra. De noíte vai cair mu ita flor. Se as flores caírem 
na rede desse oí, quer dizer que é moc;a; se nao cair, é homem mesmo, 
porque na rede de homem nao coi flor. 

A moc;a nao dormía: toda hora fumava e dava cigarro para o 
guarda; ro lava guaraná, tomava e dava para o guarda. Urna hora, a mo­
c;a disse: 
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- Vamos dormir? 

-. É mesmo ... estó na hora de dormir, disse o guarda. 

O guarda caiu num sano pesado e a moc;a nao dormiu. As flores 
só caíam na rede da moc;a, mas ela levantava, pegava as beiradas da re­
de e jogava as flores em cima do guarda. Foi fazendo assim até de ma­
drugada. De madrugada, a moc;a disse: 

- Vamos ver, guarda, acorde! Está amanhecendo! 
A moc;a levantou, sacudiu a rede e caiu bem pouca flor. A rede do 

' guarda estova cheia de flor. 

O guarda voltou e disse para o dono da loja: 

- Nada! aquele ali nao darme!. .. 

- E voce nao domriu? 

- Também nao dormí : passei a noite toda fumando . As flores 
caíam s6 na minha rede ... A cara é de moc;a, mas só pode ser moc;o! 

Outro guarda disse: 

- Eu vou dormir com esse oí debaixo da figueira e vou descobrir! 

Mas foi tuda do mesmo jeito. 

Entao o dono da laja falou para os dais guardas: 

- Agora, voces vao tomar banho com esse oí, para depois almo­
c;ar: dessa vez vao descobrir. 

Chegaram a beira do rio. A moc;a foi lago tirando o paletó, o len­
c;o, o chapéu, a botina, a calc;a: ficou só de calc;ao e de camisa de meia. 

Nessa hora, o cava lo da moc;a relinchou, porque v iu outros cava­
los, que queriam brigar. O cavalo da moc;a matou um cavalo. O dono do 
cavalo disse: 

- Seu cavalo matou o meu : agora eu vou matar voce também! 

- · Pode matar, mas espere um pouco, disse a moc;a. 

A moc;a foi 16 na calc;a, tirou um cigarro, acendeu, tirou urna fu­
mac;ada, tirou outra , arrumou o revólver no cinto de novo, colocou o pa­
letó, o lenc;o e disse: 

- Espere ainda mais um pouquinho só, que eu vou cuspir ali no 
rio. 

Quando o dono do cava lo deu fé , a moc;a já estova montada no 
cavalo, no fundo do rio. E a moc;a ainda levantou a mao e disse: 

- Txau, ,meu bem! E desapareceu. 

Entao os guardas ficaram sabendo que era moc;a da água. 
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2. O CASTIGO DO RATO 

O rato vivia judiando de todo o mundo. Um dio, pegou um pau e 
foi a casa do lobao. Al i brincou, chuc;ando com o pau na bunda dele. 

- Náo brinque assim comigo, senáo eu mato vocee como! disse 
o lobáo. 

O rato chuc;ou de novo. O lobao correu atrós do rato. O rato entrou 
num buraco. O lobáo ficou esperando foro e pensava: - Urna hora voce 
tem de sair ... e eu pego voce! 

E o rato náo saía. Chegou o sapo e perguntou ao lobao: 

- Que está fazendo, cunhado? 

O rato chuc;ou na minha bunda com um pau, correu e entrou nes­
se buraco: agora eu estou esperando ele sair .. . Voce, sapo, fique aquí 
cuidando e eu vou buscar um pau, para cavocar o buraco e arrancar esse 
rato! 

- Está bem, eu fico. 

O rato apareceu na boca do buraco e disse: 

- Sapo, eu sei que o lobao mandou voce cuidar de mim. Voce 
precisa abrir mais os olhos ... 

O sapo entao abriu bem os olhos. O rato jogou areia nos olhos do 
sapo. O sapo esfregou, para tirar a areia, e o rato aproveitou e correu. 

Chegou o lobáo com o pau e pergunto.u: 

- Ainda nao saiu? 

- Botou a cc:ira foro, mandou eu abrir bem os olhos, jogou areia 
e , enquan to eu esfreguei os olhos, ele correu . 

- Como que voce deixou o rato escapar?!. . . Agora eu vou fazer 
um fago e jogar voce dentro. 

- Fago? Fago, eu náo tenho medo: se voce me jogar dentro do 
fago, eu apago, corro e náo morro. 

- En tao vou jogar voce na água ! 

- Nao fac;a assim comigo, nao!. .. assim eu morro! 

O lobao pegou o sapo e jogou dentro da ógua. O sapo mergu­
lhou, saiu 16 no outro lado e gritou: 

- Eu estova era mentindo: eu sou da ógua mesmo! 

O lobáo zangou e coi u n'ógua, para pegar o sapo. O lobáo bateu 
com a cabec;a numo pedro e voltou para foro. 
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O rato lá longe pensava: - Como que eu agora vou beber água? 
O lobóo está me esperando na lagoa .. . mesmo assim eu vou ... 

O rato chegou devagarzinho e com muito cuidado a lagoa e be­
beu água. 

Depois de muito tempo, o rato foi brincar com o lobóo outra vez. 
Metia urna vara na boca e no ouvido do lobóo . . . Urna noite, quando o lo­
bóo estova dormindo, o rato ainda foi devagarzinho e bateu com urna 
vara nos testículos do lobóo. O lobóo gritou: 

- Ai ! ai ! agora eu mato voce , rato! Voce nóo deixa a gente dor-
• 1 m 1r .... 

O lobóo correu atrás do rato, mas o rato entrou num gravatazal 
bem fechado. 

O lobóo ficou pensando como podio pegar o rato: - Esse rato pre­
cisa de beber água na lagoa: na lagoa eu pego esse rato! 

O lobóo ficou na beira da lagoa, olhando bem, esperando o rato. 
Depois de cinco dios e cinco noites sem beber, o rato nao agüentou mais 
a sede. Tirou urnas folhas, pregou em todo o corpo, deitou no chóo e saiu 
rolando para a lagoa. O lobóo viu aquele bicho rolando e perguntou : 

- Quemé voce? 

- Bicho de folha! Voce nóo está vendo? 

- Entóo pode beber. 

O rato bebeu, bebeu e, no fim , saiu rolando de volta e foi embo­
ra. Lá longe gritou : 

- Sou eu mesmo, o rato, seu lobao: agora jó bebi água!. .. - gri­
tou e correu. O lobao foi atrás. Por mais que corresse, o lobóo nao pegou 
o rato. 

O lobao largou do rato e pensou : - Na outra vez que esse rato 
vier o beira da lagoa, nóo escapa: vou ficar lá, quanto tempo precisar, 
mas pego esse rato! . .. 

O rato agora subiu na aldeia de Énore. Chegou lá e disse : 
, 

- Enore, eu vim aquí, para voce me fazer maior. 

- v ·oce está judiando de muita gente. Vou é fazer voce menor. 

Énore pos a mao na cabec;a do rato e calcou para baixo. O rato 
ficou pequeno, como é hoje. Énore ainda disse: 

- E voce nao pode judiar mais de ninguém. Voce s6 pode dormir 
na casa, dentro da palha. 

E mandou o rato de volta . 

.. 
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3. A ONc;A E O MACACO 

Um macaco chegou a urna maloca, contando que andava a cava­
lo na onc;a . Ninguém acreditou nessa história do macaco. E urna mulher 
disse: 

- Eu só acredito, se um dio voce chegar aquí montado na onc;a! 

O macaco foi a casa da onc;a e falou : 

- Por que voce nao vai passear na outra aldeia? Aqui na sua, há 
pouca gente e é muito triste: lá há mu ita gente ... 

A onc;a foi o aldeia falada pelo macaco. Quando chegou lá, a mu-
lher contou : 

- O macaco chegou aquí e contou que andava a cavalo em voce . 

- Mentira dele. Nunca andou a cava lo em mim ... 

A onc;a zangou e f o i o casa do macaco, pensando: - Eu quero ver 
esse macaco andar a cavalo em m im, como ele falou: se nao andar, eu 
mato lá na casa dele mesmo ... eu quero ver essa prosa dele!. .. 

A onc;a chegou o casa do macaco e chamou: 

- Venha, macaco , vamos gastar urna prosa ... 

O macaco nem respondeu . 

. A onc;a chamou de novo, e o macaco na mesma ... En tao a onc;a 
entrou na casa do macaco. O macaco estova deitado, sem se mexer. 

- Levante, vamos lá na outra aldeia·, para voce mostrar aquilo 
que voce andou dizendo: vamos, mostre que voce sabe andar a cavalo 
em mim ! 

- Eu estou muito doente, onc;a: dói a cabec;a, todo o corpo está 
doendo ... nóo posso levantar, muito menos viajar, voce está vendo ... só 
se voce me levar. 

- Vamos, levante! 

- S6 se voce me leva, eu agüento!. . . ai! minha cabec;a!. .. ai! que 
meu corpo todo está doendo! ... 

- Entóo eu levo voce: levante, vamos! 

- Ai! minha cabec;a . .. ai! meu corpo!. .. E o macaco foi levantan-
do bem devagarzinho, meio ca indo .. . 

O macaco pegou o baixeiro do cavalo e colocou nas costas da on-
c;a. 

- Que é isso? 
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- E para eu sentar. 

Pegou a sela e pos em cima do baixeiro. 

- Que é isso? ! 

- É para eu acabar de sentar: estou muito doente!. .. 

Colocou a brida na boca da onc;a . 

- Que é isso?! 

- É para eu segurar e poder ficar sem cair: estou muito doente . .. 

Pegou a barrigueira e comec;ou a passar na barriga da onc;a. 

- Que é isso?! 
, 

- E para eu segurar : isto aquí segura a sela e eu náo caio: estou 

muito doente ... 

- Entáo amarre com cuidado: voce est6 me machucando! 

- Agüenta um pouco, onc;a : precisa amarrar bem apertado, se-
náo eu caio, eu estou muito doente!. .. 

No fim, o macaco pos esporas nos pés. 

- Que é isso agora? Náo é para voce segurar, é? 

- Náo: é para espantar as mutucas, quando elas quiserem sentar 

em voce . 

O macaco foi montando com toda aquela moleza e dizia: 

- Voce precisa andar bem devagarzinho, senáo eu caio na estra-
da: eu estou muito, muito doente, mesmo!.. 

E a onc;a saiu levando o macaco a cavalo e disse: 

- Quando estiver chegando perto da aldeia, voce avise e desc;a. 

- Eu aviso, sim: est6 longe ainda. 

A onc;a foi levando o macaco. J6 estova perto da aldeia e o pes­
soal da aldeia j6 até vio o macaco a cavalo na onc;a, e diziam uns para os 
outros: 

·- É verdade, 16 vem ele a cava lo na onc;a!. . . 

- Olhem aqui , venham ver a onc;a carregando o macaco!. .. 

- Ero verdade mesmo o que o macaco contou para a gente!. . . 

- Olhe 16 o macaco montado na onc;a, gente!. . . 

A onc;a perguntou mais urna vez ao macaco: 

- Est6 perto? 

- Hi! est6 longe!. .. 
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Quando a onc;a viu , estova no terreiro da aldeia, o macaco todo 
sáo e alegre. A onc;a perguntou: 

- Por que voce náo falou? Nós j6 chegamos! 

Nessa hora, o macaco comec;ou a bater com vontade na onc;o e a 
onc;a saiu correndo e pulando. Foi oque la risada de todo o mundo ... 

O macaco pulou de cima da onc;a e caiu de pé bem no meio do 
terreiro. A onc;o correu e entrou no mato. O macaco disse: 

- Voces estáo vendo como é verdade que eu ando mesmo o co-
valo na onc;a? Pois ela é o meu covolo! 

- Nós agora acreditamos, diziam todos. 

De noite, o macaco se despediu, dizendo: 

- Agora eu tenho de ir a pé, porque o meu covolo j6 foi. .. 

O macaco entrou no mato, por onde a onc;a correu, paro recolher 
os arre ios. No caminho para a casa dele, ia pensando: - Acho que o 
meu cava lo j6 est6 esperando em casa!. . . Mas chegou a coso e a onc;a 
náo estova. O macaco pensou: - Ser6 que o meu cavolo morreu?!. .. 

A onc;a chegou a casa dela toda moída dos pancadas do macaco. 
A onc;a disse: 

- Eu vou matar esse macaco! E só agora foi a casa dele. 

Quando chegou 16, o macaco estova deitado de novo. A onc;a en­
trou, pegou o macaco, peou as pernas dele, para náo poder correr, de­
pois disse: 

- Agora vamos, v6 na frente! 

- Por que voce me peou? Pode matar logo! 

- Náo, vou levar voce paro os minhas crionc;as e os meus compa-
nheiros comerem em minha casa. 

Em casa, o onc;a pegou um soco de embira e pos o macaco dentro, 
amarrou a boca do saco e dependurou no teto da casa. Depois disse poro 
as crianc;as: 

- Eu vou buscar mandioca e chamar os companheiros: voces cui­
dem desse macaco. 

As crianc;as soíram para brincar foro, menos urna. O macaco co­
mec;ou a cantar: hü ... hü ... hü, e perguntou para a criansa: 

- Eu estou .cantando bonito? 

- Est6, sim. E aquí tem urna flauta. Voce náo quer tocar flauta 
também? 
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- Quero sim. Voce me desc;a, para eu apanhar a flauta. 

A crianc;a desceu o macaco. Mas o macaco fez foi pegar a crianc;a, 
colocar dentro do saco e dependurar no lugar em que ele estova . Saiu e 
trepou bem no alto dum pau perto da aldeia, e ficou quieto e olhando. 

Náo demorou, a onc;a veio chegando com os companheiros e fa­

lando: 

- Aquí está a mandioca: agora vamos matar esse macaco e co­
mer! Ele bateu em mim! Mas vamos parar aquí um pouco primeiro, por­
que parece que o macaco está chorando. 

A onc;a e os companheiros entraram na casa , junto com as crian­
c;as. Quem estova chorando era a crianc;a da onc;a, dentro do saco. Per­
guntaram para a crianc;a da onc;a: 

- Mas onde está o macaco? 

- Ele desceu, me pegou e me pos dentro deste saco, me deixou 
aquí e sumiu. 

- Eu estou aquí! Quase que voce comeu a sua crianc;a!. .. gri to-u o 
macaco, 16 de cima do pau. 

De noite, o macaco desceu e foi embora. 

Como vou matar esse macaco? amanheceu pensando a onc;a . 

A onc;a foi a sua roc;a de mandioca e de banana e encontrou o ros­
to do macaco, que estova indo lá comer banana . - Voce me paga, disse 
a onc;a . Tirou cera de abelha, fez um boneco igual a gente e deixou na 
roc;a, pensando: - Esse macaco agora marre! . .. Vai pegar nesse boneco 
e fica preso oí toda a vida e morre .. . 

No dio seguinte, o macaco foi comer banana. O Sol levantou e es­
quentou: a cera amoleceu. O macaco viu o boneco e foi olhar de perto. 
Pegou no boneco e a máo ficou presa na cera. Lutou, lutou, mas náo con­
seguiu tirar e ficou lá preso. O Sol subiu e esquentou mais e a cera foi 
derretendo. Agora também os pés do macaco ficaram presos. - Agora 
sim, eu vou morrer!. .. pensou o macaco, isso é armadilha da onc;a ... 

O Sol bem no alto esquentou mais a cera. A cera acabou de derre­
ter e o macaco escapou . As máos do macaco ficaram pretas até hoje. O 
macaco pensou : - Quase que morro: nunca mais venho aqui a roc;a da 
onc;a , para tirar banana; agora eu vou ficar só cac;ando. 

Um dio, o macaco estova cac;ando e comeu resina. Chegou a on­
c;a, que estova cac;ando e com muita fome. A onc;a disse: 

- E agora, macaco? Vou matar voce . Dessa vez voce náo escapa. 
Onde que vocé achou essa resina? 
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- Eu achei al i dentro da lagoa. Venha ver como há muita ... 

Foram até a lagoa . O macaco entrou lago na água e tomou um 
banho. 

- Como que voce tirou essa resina da água? Cante logo!. .. 

- Voce está vendo esta pedro aqui? Eu amarrei na cintura com 
um cipó, mergulhei lá no fundo e tirei a resina . 

- Eu estou com urna fome donada: amarre a pedro também em 
minha cintura, para eu ir lago pegar essa resina lá no fundo! .. . Ande de­
pressa, macaco! 

O macaco amarrou a pedro na cintura da onc;a com cipó. Amarrou 
bem firme. Empurrou a onc;a para a água com pedro e tudo. A onc;a afun­
dou e morreu. O macaco disse: 

- Agora voce morreu! E foi embora para a casa. 

Depois, o macaco pensou : - Agora eu vou a casa da onc;a, para 
ver as crianc;as dela. Chegou lá e perguntou : 

- Onde está o papa i? 

- Foi cac;ar para a gente. Faz tempo que a gente náo come carne 
e a gente está com muita fome. 

- Quando o poi de voces chegar com muita carne de veado, vo­
ces deixem ao menos urna costela para mim, porque eu também vivo 
com urna fome donada! .. . Amanhá cedo, bem cedo, eu volto aquí : que­
ro conhecer o poi de voces. 

No dio seguinte bem cedo, o macaco voltou de novo a casa da on­
c;a. Na estrada pensou: - Quando essas crianc;as da onc;a crescerem, 
váo me matar um dio: é melhor matar logo, enquanto elas sáo peque­
nas . . . 

O macaco chegou a casa e perguntou novamente para as crian-
c;as: 

- Cade papai? 

- Náo voltou ainda. 

- Eu vi o poi de voces. Ele me falou pro levar voces lá. 

As crianc;as acompanharam o macaco. Quando chegaram a urna 
água, o macaco disse: 

- o poi de voces atravessou aquí nadando. 

- Como que o papai nadou? 

- Ele coi u na água e saiu batendo brac;o até o outro lado .. . Espe-
rem : eu vou amarrar voces numo pedro e a pedro leva voces!. . . 
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" Amarrou as crianc;as da onc;a e jogou na 6gua com a pedro. Mor-
reram afogadas. Acabaram os meus inimigos, agora eu vou viver sosse­

gado!. . . 

4. UM BICHO COME O HOMEM 

Um compadre falou para o outro: 

- Vamos cac;ar hoje? 

- Vamos! 

Arrearam os cavalos. Um deles queria levar o violao. 

- Voce vai levar violao?! 

- Vou , porque o violao é o meu companheiro. 

- Assim voce espanta a cac;a! 

- Mas eu vou tocar só de noite. 

O compadre ficou meio desanimado com o compadre do v iolao. 

Mas montaram nos cavalos e saíram. 

Acharam e mataram um veadinho na primeira cabeceira e assa­
ram ali mesmo. De noitinha, chegaram a outra cabeceira e pousaram. O 
que nao levava violao disse: 

- Vamos dormir debaixo de urna árvore, foro da estrada, para a 
gente nao pegar chuva nem sereno da noite. 

O do violao disse: 

- Nao, eu vou dormir aqui na estrada mesmo. 

O homem armou a rede na estrada e , de noite, comec;ou a tocar o 

violao dele. 

- Compadre, venha para cá, para debaixo da árvore! 

- Aqui está bom. 

O compadre, que estova debaixo da órvore, ficou com medo e ar­
mou a rede bem em cima. Um bicho escutou o violao e foi chegando. 
Daí a pouco se ouvia bem: hü ... hü .. . era o bicho. . 

O homem continuava tocando o violao. 

O homem lá em cima na árvore viu que o violao parou. Deixou 
clarear bem o dio. Aí foi ver. Viu só a cabec;a e as tripas do compadre, e 
disse: 

- Compadre, eu falei para voce náo dormir na estrada ... 
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Mas a cabec;a respondeu : 

- Agora eu preciso que voce me leve para casa. 

- Eu tenho mesmo de levar voce, porque agora eu nao posso ca-
c;ar sozinho. 

O homem pegou um saco de estopa e ia colocar a cabec;a e as tri­
pas tudo dentro do saco, mas a cabec;a disse: 

- Nao, deixe a minha cabec;a foro. 

O homem arrumou como a cabec;a quería e ia colocar o saco num 
cavalo. A cabec;a disse: 

- Náo: eu quero ir na sua garupa. 

O homem amar ou o saco com urna corda, colocou na garupa e 
foi embora. Logo mais, a cabec;a disse: 

- Compadre, eu nao comi nada, eu quero comer carne . 

O compadre deu um pedacinho de carne de veado para a cabec;a. 
Nao demorou, a cabec;a pediu mais carne. O homem deu. Enquanto a 
cabec;a comia, o homem apressou os animais, porque pensava: -Quan­
do a carne acabar, essa cabec;a vai querer me comer ... 

Andaram um grande trecho, a cabec;a pedindo e o homem dando. 
Faltava s6 urna coxinha do veado, que o homem queria levar para casa. 
Mas essa mesma te ve de dar. 

·chegaram perto de urna 6gua. O homem foi atravessando deva­
garzinho com os cavalos. No meio da 6gua, cortou a corda, que segura­
va o saco. O saco caiu na 6gua com a cabec;a. A cabec;a gritou: 

- Compadre, compadre! 

Mas o homem fez foi tocar depressa os cavalos. 

O homem chegou a casa e falou para a comadre: 

- Um bicho comeu o seu marido, quando ele estova tocando vio­
lao de noite na estrada. Bem que eu tinha falado para ele nao levar o 
violao (41 O). 

5. O BODE E A ON~A 

Um bode estova andando e encontrou urna onc;a-pintada. Combi­
nou assim com a onc;a: 

(410) " Esso histório é como oquelo do cobec;o que ondovo sozinho" , disse o informante. Ver p6gino 

333, prímeiro porte. 
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- Eu vou ficar aqui, fazendo urna casa para nós deis, e vece vai 

cac;ar. 

A onc;a saiu cac;ando. Encontrou um bode, matou e levou. Disse 

para o bode: 

- Eu achei esta cac;a. Tire o couro e vamos comer . .. 

O bode olhou e pensou: - Esse oí eu nao como: é meu compa-

nheiro ... 

No outro dio, o bode disse para a onc;a: 

- Hoje eu vou cac;ar e vece fique fazendo a casa. 

O bode saiu sem arma. Lá urna hora, ouviu um tiro longe e um ca­
chorro latía. O bode foi lá ver. Um homem tinha matado urna onc;a. O 
homem perguntou para o bode: 

- Vece quer levar para vece essa onc;a? 

- Eu quero: é onc;a mesmo que eu estova cac;ando! 

O bode levou a onc;a. Em casa falou para a onc;a! 

- Eu achei e matei essa cac;a. Tire o couro e vamos comer ... 

A onc;a olhou e pensou: - Esse oí eu nao como: é meu compa­
nheiro . .. - Agora a onc;a ficou com medo do bode e pensava: - Como 
que esse bode matou minha companheira?!. .. 

- De dio, o bode deitou em cima do jirau e dormiu. A onc;a em­
baixo do jirau, só pensava: - Como que esse bode pode matar a minha 
companheira?! ... - Urna hora, olhou para cima e viu os testículos do bo­
de e pensou: - Ele atirou na minha companheira e sobraram duas ba­
las . .. 

bém! 

A onc;a segurou e apertou os testículos do bode. O bode gritou: 

- Vece está mexendo nas minhas balas: eu vou matar vece tam-

A onc;a ficou com medo, correu, sumiu e nao voltou mais. 

No outro dio, o bode pegou a carne da onc;a e saiu andando a toa. 
Encontrou a_ jaguatirica e perguntou para ela: 

- Vece quer comer carne! 

- Eu quero. 

O bode deu carne de onc;a para a jaguatirica. Ela comeu e disse: 

- Agora eu vou ficar junto com vece. Vamos escolher um lugar 
para a gente morar. 
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Saíram, procurando um lugar para morrer. Encontraram urna 
onc;a-pintada. O bode perguntou: 

- Vece quer comer carne? 

- Eu quero: faz tempo que eu nao como carne ... 

O bode disse para a jaguatirica: 

- Tire a cabec;a e de para a onc;a-pintada. 

A jaguati~ica tirou e deu. A onc;a-pintada disse: 

- Cabec;a eu nao como!. .. 

A onc;a-pintada foi embora. O bode e a jaguatirica descansaram 
ainda um pouquinho e a jaguatirica disse: 

- Aquela onc;a-pintada ficou com medo da gente e foi chamar as 
companheiras, para vir atacar e matar a gente. Vamos subir em cima de 
um pau? 

- Mas eu nao sei subir muito alto, disse o bode. 

- Eu ajudo vece, disse a jaguatirica. 

A jaguatirica ajudou só um pouco e deixou o bode num galho 
bem baixo. Ela mesma subiu lá no último galho. 

Chegaram muitas onc;as-pintadas e onc;as-pardas. O bode ficou 
tremendo de medo. Tremeu tanto, que escapou do galho e caiu em cima 
de urna. onc;a. A jaguatirica gritou de lá de cima: 

- Mate essa de rabo curto, que a outra. é minha!. .. 

As onc;as ficaram com medo e fugiram e estao correndo até hoje. 
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